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Resumo
O Plantago major é uma planta herbácea conhecida

como transagem que ocorre espontaneamente nas regiões de
clima temperado ou subtropical, sendo facilmente cultivada no
Brasil. Popularmente é utilizada no tratamento de inflamações
de boca e garganta, infecções intestinais e como agente
antibacteriano. O infuso das folhas é usado como gargarejo no
combate às inflamações da boca, garganta, gengivas sangren-
tas e parotidites. O estudo microbiológico para a avaliação da
atividade do extrato hidro-alcoólico foi realizado pelo método
de difusão em meio sólido, frente a doze isolados clínicos de
Staphylococcus aureus, obtidos de feridas abertas da pele, se-
creções vaginais e da orofaringe. O extrato foi padronizado ob-
tendo-se uma solução de concentração igual à 193,0 mg/ml. Os
microrganismos foram identificados através de provas bioquí-
micas específicas e suas culturas foram mantidas em meio sóli-
do Mueller-Hinton. A ciprofloxacina foi utilizada como padrão
antibacteriano na concentração de 10,0 mg/ml. Os microrganis-
mos mostraram-se sensíveis ao extrato hidro-alcoólico, apre-
sentando halos de inibição entre 10,0 e 13,0 mm e para o padrão
ciprofloxacina entre 10,0 e 15,0 mm. Baseados nos estudos aci-
ma descritos o trabalho continuará com a determinação da Con-
centração Mínima Inibitória (CMI).

O uso excessivo e inadequado de antibióticos tem con-
tribuído para o aumento da resistência microbiana. Embora o
desenvolvimento da resistência seja um fenômeno espontâneo,
as drogas atuam como agentes seletores de amostras resisten-
tes. Pacientes com o sistema imune comprometido contribuem
para a disseminação destas linhagens1,2.

 A falência das terapias vigentes tem motivado a pes-
quisa de novas drogas para combate destes microrganismos
resistentes. Com este objetivo, foi determinada a atividade
antimicrobiana do extrato hidro-alcóolico do Plantago major
sobre várias amostras de Staphylococcus aureus. A espécie
Plantago major é utilizada popularmente  para o tratamento
caseiro de queimaduras, disenteria, diarréias e infecções da boca
e garganta. Estas propriedades terapêuticas justificam a sua

atividade antimicrobiana frente ao Staphylococcus aureus, mi-
crorganismo associado a graves infecções como: septicemia,
bacteremia, endocardite e pneumonia2.

Os valores dos halos de inibição medidos em milíme-
tros para extrato hidro-alcoólico e ciprofloxacina sobre
Staphylococcus aureus  estão apresentados na tabela 1.

Tabela 1. Valores dos halos de inibição medidos em mm dos
extrato hidro-alcoólico e da ciprofloxacina

( - )  Não apresentou atividade

Todas as amostras de Staphylococcus aureus
mostraram-se sensíveis ao extrato hidro-alcoólico. As amostras
2, 3 e 9 apresentaram valores dos halos de inibição para o extrato
hidro-alcoólico  maiores que  para o cloridrato de ciprofloxacina.
As amostras 7 e 8 apresentaram-se sensíveis ao extrato hidro-
alcoólico, mas não foram inibidas pelo padrão de ciprofloxacina
na concentração de 10 mg/ml. As amostras restantes
apresentaram valores dos halos de inibição inferiores aos
encontrados para o padrão.

Um estudo minucioso sobre o metabolismo vegetal, é
requerido antes de qualquer estudo fitoquímico ou
farmacológico.

Noro et al.4 e Bruneton5 realizaram estudos de
farmacognosia com várias espécieis de Plantago utilizada na
medicina popular chinesa. Este trabalho conduziu a análise quan-
titativa da aucubina, um iridoide monoterpeno, cujos resulta-
dos demonstraram uma concentração superior desta substân-
cia na parte aérea da planta em relação as raízes. Eles verificaram
também que as folhas jovens continham mais aucubina que as
velhas adjacentes, as folhas cloroticas e o rizoma. Concluindo
que a espécie P. asiatica L. continha as  maiores quantidades
desse componente em relação ao P. Major.

Ranv e Briner6,  Handjieva7 caracterizaram quimicamente
um glicosideo isolado do Plantago major ao qual denominou
de Plantamajosídio. A esta substância foi atribuída a capacidade
de inibir bactérias e fungos, principalmente fitopatogênicos,
como também, inibir 5-lipoxigenase, importante enzima na síntese
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de peróxidos e leucotrienos.
Ringbom et al.8 isolaram a partir do extrato hexano do

Plantago major um terpenoide ao qual denominou de ácido
ursólico. Este triterpeno apresentou importante efeito inibidor
sobre a cicloxigenase, enzima que catalisa a síntese de
prostaglandina durante o processo inflamatório.

Samuelsen et al.9 realizaram o isolamento e caracteriza-
ção química de uma pectina e estudaram a relação da sua  estru-
tura com o poder de indução do fator de necrose tumoral  em
monócitos humanos verificando que os substituintes na L-
arabinose ou na D-galactose determinavam o aumento ou a di-
minuição  dessa atividade anti-complementar.

Navarro et al.10 comprovaram clinicamente o efeito
antinflamatório e antibacteriano do colutório a base de uma tin-
tura de Plantago major sobre microrganismos da placa dental e
gengivite, sugerindo a utilização do Plantago major como su-
plemento efetivo para o controle da gengivite e da placa
bacteriana supra gengival.

Atividade anti-parasitária do extrato de Plantago ma-
jor foi determinada por Ponce-Macotela et al.11. Os resultados
mostraram que cerca de 76% dos trofozoítos de Giardia
duodenalis foram inviabilizados. Este valor foi muito próximo
do obtido para o padrão tinidazol responsável pela inviabilidade
de 79% dos trofozoítos .

A sensibilidade apresentada pelos inóculos de
Staphylococcus aureus frente ao extrato hidro-alcoólico do
Plantago major foi bastante significativa, quando comparada a
solução padrão de ciprofloxacina. Os resultados obtidos vieram
confirmar a ação bactericida da  planta, que deve ser melhor
estudada para disponibilizar o seu uso como uma alternativa
terapêutica.

Material e Métodos
O extrato hidro-alcoólico do Plantago major foi prepa-

rado a partir das folhas maceradas em um sistema composto por
etanol e água (7:3). Esse macerado foi filtrado e o solvente con-
centrado em evaporador rotativo. O resíduo foi pesado e
solubilizado no mesmo sistema de modo a obter uma solução de
concentração igual à 193,0 mg/ml.

Doze amostras de Staphylococcus aureus foram isola-
das de paciente a partir de secreções da pele, vagina e orofaringe.

Para a determinação da atividade antimicrobiana foi
utilizada a metodologia preconizada por Bauer & Kirby3. As
culturas de Staphylococcus aureus  foram incubadas em caldo
de Mueller-Hinton durante 18 h a 37 ºC e diluídas de modo a
obter uma turbidez equivalente ao tubo 0,5 da escala de
MacFarland, que corresponde a 108 UFC/ml.

Os inóculos padronizados foram semeados em placas
de Petri contendo meio sólido de Mueller-Hinton. Vinte
microlitros do extrato ou do padrão antimicrobiano foram
pipetados sobre o disco de papel de filtro de 6 mm de diâmetro.
Os discos foram secos para total eliminação do solvente e em

seguida colocados na superfície do meio. A ciprofloxacina foi
utilizada na concentração de 10 mg/ml como solução padrão
antibacteriana. Após a incubação de 18 h, as leituras foram
efetuadas utilizando uma régua calibrada em milimetros pela
comparação do diâmetro dos halos obtidos pela ciprofloxacina.
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